
os DIREITOS HUMANOS NO ISLÃO 

Sendo Deus o Único e absoluto Senhor 
do Homem e do Universo, ELE é o Se­

nhor Supremo, o Sustentáculo e Alimenta­
dor , o Clemente, cuja miser icórdia Ilumi­
na t odos os seres. 

Tendo Ele conced ido a cada pessoa, 
di gnidade e honra humana, e soprado nele 
do Seu próprio espfrtto, sucede que, uni­
dos n'Ele e através d'Ele, e a parte dos 
seus outros atributos humanos, os homens 
são substancialmente os mesmos e nenhuma 
distinção tangfvel e actual poderá ser 
feita entre eles devido às suas diferen­
ças acidentais tais como naciona l idade, 
cor ou raça. Desta forma, todos os seres 
humanos estão aparentados uns com os 
outros formando uma comunidade de Irman­
dade na sua louvável e aprazfvel tarefa 
de servidão ao mais compassivo Senhor do 
Universo. Numa atmosfera celestial desta 
natureza, a confissão Islâmica da unidade 
em Deus prevalece dominante e centraliza­
da, e necessariamente Implica o conceito 
da unidade da humanidade e da Ir mandade 
do ser humano. 

Embora um Estado Islâmico possa vir a 
ser Instaurado em qualquer parte da Ter­
ra, o Islão não procura de modo a lgum 
restringir os direitos humanos ou prevl­
légtos aos llmltes geográficos do seu 
próprio Estado. O Isl ão Implementou de­
t erminados direitos fundamentais para a 
humanidade como um todo, que merecem ser 
observados e respeitados em todas as cir­
cunstâncias, quer a pessoa esteja a r esi­
dir dentro do território de um Estado Is­
lâmico ou tora de le, e quer ele esteja em 
paz com o Estado ou em guerra . O Alcorão 
afirma multo claramente: "Ó crentes, se­
jais protectores da justiça e testemu­
nhos de Deus. Não deixai que a detestação 
por qualquer povo vos faça privar da jus­
tiça sejais justos - Isso é mais pró­
ximo do t emor". (5:8). 
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O sangue humano é sagrado, não podendo 
em caso algum ser derramado sem justifi­
cação. E caso algu~m viole esta santidade 
do sangue humano, matando uma alma sem 
justificação, o Alcorão considera esse 
acto equivalente a matar toda a raça hu­
mana: "Aque I e que matar uma a I ma sem ser 
em retal lação à outra alma, nem por cor­
rupção na terra, deve ser considerado co­
mo se ele tivesse morto toda a araça hu­
mana conjuntamente". 

Não é permlssfvel oprimir uma mulher, 
cr iança, pessoas Idosas, doentes ou feri­
dos . A dignidade e castidade da mu lher 
devem ser respeitadas em todas as cir­
cunstâncias. 

A pessoa esfomeada deverá ser alimen­
tada, o nú vestido e a ferida ou doença 
tratadas medlctnalmente, Independentemen­
te de eles pertencerem à comunidade Islâ­
mica ou não, ou serem de entre os Inimi­
gos. 

Quando nós falamos de direitos humanos 
no Isl ão, certamente pretendemos dizer 
que estes direitos toram concedidos por 
Deus ; não toram concedidos por qua lquer 
rei ou por qualquer assembleia leglslatt­
va. Os direitos concedidos pelos reis ou 
pelas assembmlelas leg islativas, podem 
ser anulados da mesma forma como ti nham 
s ido concedidos. O mesmo sucede no caso 
dos di reitos aceites e reconhecidos por 
ditadores . Eles podem conferi-los quimdo 
acharem e anulá-los quando desejarem, e 
podem violá-los quando assi m o entende­
rem. 

Uma vez que no Is lão os direitos huma­
nos toram conferidos por Deus, nenhuma 
assembleia leg tslatl va no mundo ou qual ­
quer governo sobre a face da Terra tem o 
direito ou autoridade de efectuar qual­
quer emenda ou alteração nos direitos 

conferidos por Deus. Ninguém tem o direi­
t o de revogá-los ou anulá-los. Nem eles 
são os direitos humanos básicos conferi­
dos em papéis somente com o Int uito de 
exibição e renegados na vida actual, 
quando a exposição terminar. Nem são como 
os conceitos tllosótlcos que não possuem 
sanções por trás. 

A carta e as resoluções das Nações 
Unidas jamais podem ser comparados com os 
di reitos aprovados por Deus, visto que os 
primeiros não podem ser aplicáveis em 
qual quer pessoa, enquanto que os segundos 
são aplicáveis em todo o crente. Eles são 
partes e partfcu las da crença Islâmica. 
Qua lquer muçulmano ou admi nistrador que 
se Intitular de muçulmano, terá que acei­
tá-los. 

Caso eles falhem no cumprimento ou co­
mecem a renegar os direitos que tinham 
sido garantidos por Deus, ou efectuarem 
emendas ou alterações neles, ou violá-los 
praticamente, enquanto aceitam-nos oral­
mente, o veredicto do Sagrado Alcorão pa­
ra ta is governantes é claro e lnequfvoco. 
"Aqueles que não julgam mediante aqui lo 
que Deus enviou, são descrentes. (5:45) . 

DIREITOS HUMANOS 
NUM ESTADO ISLÂMICO 

1. A SEGURANÇA DA VIDA E PROPRIEDADE: Na 

alocução que o Profeta Muhammad Cs.a . 
w.) proferiu por ocas ião da HAJJ de 
despedida, ele afirmou: - "As vossas 
vidas e propriedades são proibidas uns 
aos outros até se encontrarem com o 
vosso Senhor no Dia da Ressurreição". 

2. A PROTECÇÃO DE HONRA: o Sagrado Alco­
rão dec I ara: 
a) 6 vós crentes, não deixeis que (uma 

tracção) do povo faça troça de uma 
outra tracção. 

b) Não difameis uns aos outros. 
cl Não Insulteis utilizando alcunhas. 
d) E não calunlal nem falai mal uns 

dos outros. (49:11 -12). 

3. SANTIDADE E SEGURANÇA DA VIDA PRIVADA: 
O Alcorão lançou a lnjunção: 
a> Não espieis uns aos outros. 
b) Não entrai em qualquer casa enquan­

t o não tiverdes cert eza do consen­
t imento dos seus ocupantes. 

4. A SEGURANÇA DA LIBERDADE PESSOAL: O 
Is lão lançou o prlncfp lo de nenhum ci­
dadão poder ser aprisionado enquanto a 
sua culpa não tôr comprovada em sessão 
aberta. 

Capturar uma pessoa baseando-se em 
suspe ita e at i rando-l he para as celas 
da cadel a, sem os devidos precedentes 
jurfdlcos e sem lhe ser facu ltada a 
oportunidade justa de produzir a sua 
defesa, não é permlssfvel no Islão. 

5. O DIREITO DE PROTESTAR CONTRA A TIRA­
NIA: De entre os direitos que o Islão 
conferiu ao ser humano, está o direito 
de protestar contra a tirania, refe­
rindo-se a tal o Alcorão afirma: 
"No Islão, tal como foi referido ante­
riormente, todo o poder e autoridade 
pertencem a Deus, e quanto ao homem, 
existe somente o poder de legado que se 
transforma em confiança; todo aquele 
que se tornar benefic iário e recebedor 
de tal poder, terá que levantar-se com 
tremenda reverência perante o seu povo 
para e pela causa do qual ele será cha­
mado a utlllzar este poder. Esta rea­
lidade foi reconhecida por Hazrat Abu 
Bacre (r.a.) que na sua primeira a lo­
cução afirmou : "Cooperem comigo quando 
eu estiver correcto, mas 
quando cometer qualquer 

corri jam- me 
erro; obede-

çam-me enquanto eu seguir os mandamen­
tos de Allah e do Seu profeta, mas a­
fastem-se de mim quando me divergir"." 

6. A LIBERDADE DE EXPRESSÃO: O Islão con­
fere o direito da liberdade de raclo­
cfnlo e de expressão a todos os cida­
dãos do estado Islâmico sob condição 
de e la ser utlllzada para propagação 
da virtude e da verdade, e não para a 
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expansão da ma ldade e Imoralida de . O 
conce ito Islâmi co da liberdade de ex­
press ão, é mul t o mais superior que o 
conce ito preva lecente no Ocidente. Em 
nenhumas circunstâncias o Islão Irá 
tolerar qua a mald lcênc la e a Imorali­
dade sejam propagadas. O Islão também 
não concede di re ito a ninguém de uti­
lizar linguagem abusiva e ofensiva em 
nome de cr ft lca. 

7. LIBERDADE DE ASSOCIAÇAO:: O Islão tam­
bém conferiu às pessoas o direito da 
liberdade de assoc iação em forma de 
part idos ou organ izações. Este di r eito 
está sujeito a certos regu lamentos ge­
rais . 

A 

8. LIBERDADE DE CONSCIENCIA E CONVICÇAO: 
O Islão Implement ou a ln j unção : Não 
deve exi sti r coerção nos as s unt os da 
crença. 

PROTECÇAO DOS SENTIMENTOS RELI GIOSOS: 
Juntamente com a l iberdade de conv ic­
ção e l iber dade de consc iênc ia, o Is­
lão concedeu o di r eito ao ln d lvfduo de 
que os seus sentimentos relig iosos me­
recerão o dev ido respe ito e nada será 
di to ou fe ito que possa prejud icar es­
se seu dire ito. 

10. PROTECÇÃO DA ARBITRARIEDADE DE DETEN­
ÇÃO: O Islão reconhece o direito de o 
lndlvfduo não ser detido nem aprisio­
nado pela ofensa cometida pelos ou­
tros. O Alcorão Implementou este prln­
cfplo multo claramente: "Nenhum porta­
dor de encargos deverá tornar-se por­
tador dos encargos de outrém". 

11.0 DIREITO ÀS NECESSIDADES BÁSICAS DA 
VIDA: O Islão reconheceu o direito das 
pessoas necessitadas, garan t indo ajuda 
e assistência providenciadas: "E nas 
riquezas existe o direito reconhecido 
para os necessitados e destltufdos". 

12.IGUALDADE PERANTE A LEI: O Islão con-
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fere aos seus cidadãos o direito de 
absoluta e plena Igualdade perante a 
lei. 

13. GOVERNANTES NÃO ESTÃO ACIMA DA LEI: 
Uma mulher pertencente a uma al t a e 
nobre famfl la foi detida em conexão 
com um rou bo. O caso foi encami nhado 
para junto do Profeta, tendo sido re­
comendado para dispensá-la do castigo 
roubo. O Profeta respondeu: - "As na­
ções que vos antecederam foram des­
trufdas por Deus, pelo facto de eles 
castigarem as pessoas vulgares pe las 
suas ofensas e deixarem Impunes os 
seus dlgnatárl os pe los seus cr imes; eu 
juro por AQUELE que possui a minha a l­
ma nas Suas mãos , que mesmo se Fátima , 
a minha filha, tivesse cometido este 
crime, eu dar-lhe-la o respectlvo cas­
ti go. 

14 . 0 DIREI TO DE PARTICI PAÇÃO NOS ASSU NTOS 
DO ESTADO : 

"E os seus afazeres são (conduzidos) 
at ravés de consu ltas entre eles" . (42: 
3 ). 

O SHURA ou assemb le ia leg ls lat l va não 
possui outro s igni fi cado excepto de: O 
chefe de Estado execut ivo e os membros 
da assembl e ia, devem ser eleitos atra­
vés da escol ha l ivre e Independente 
das pessoas . 
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